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Resumo 

O presente artigo apresenta uma análise da configuração conceitual dos estudos das relações 

interorganizacionais publicadas em periódicos internacionais entre 1997 e 2007, objetivando 

observar os avanços e fazer um apanhado do campo de estudos de redes. Também foi 

identificado por este ensaio teórico as metodologias mais utilizadas e as teorias que este 

campo está preferencialmente sendo observado. Foi possível observar a alteração na forma de 

análise do tema redes interorganizacionais nos últimos 20 anos, a partir de uma comparação 

com o estudo realizado por Oliver e Eber (1998). As análises indicam que o campo das 

relações interorganizacionais continua sendo fragmentado, e que as abordagens teóricas 

mantiveram-se recorrentes nos estudos analisados, as quais são:  evolução, estruturação, 

agência, organização industrial, ecologia das populações, política e poder e dependência de 

recursos. Enquanto, os estudos envolvendo as teorias de estratégia, institucional, custos de 

transação, contingência e decisão aumentaram sua representatividade, especialmente a 

abordagem teórica de redes sociais. Para estas análises, as técnicas quantitativas foram as 

mais utilizadas. 

 

Palavras-chave: Relações interorganizacionais. Redes interorganizacionais. Relações 

empresariais. 

 

Abstract 

This paper presents an analysis of the conceptual configuration of interorganizational relations 

studies published on international journals between 1997 and 2007, aiming to observe the 

progress the field of interorganizational networks studies. As well as to find the state of art of 

the field study, through the identification of the most used methodologies and under which 

theories this field is preferably being observed. Comparing the current situation with the work 

done by Oliver and Ebers (1998), which analyzes the publications between 1980 and 1996, 

we can observe the change in the form of analysis of the interorganizational networks topic in 

the last 20 years. Although this study indicates that the research on interorganizational 

networks remains a fragmented field and that the theoretical approaches of evolution, 

structure, agency, industrial organization, populations’ ecology, politics and power and 

resource dependence did not increase its importance, strategy, institutional, transaction costs, 

contingency and decision increased its representativeness, especially the theoretical approach 

of social networks. For these analyzes, quantitative techniques were the most used. 

 

Key-words: Interorganizational relationships. Interorganizational networks. Business 

relationships. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos 30 anos o interesse sobre redes interorganizacionais tem crescido 

sensivelmente, sendo produzidas diversas pesquisas e publicações sobre o tema. Por exemplo, 

uma pesquisa na base de dados ABI-Inform, buscando a palavra network no resumo de 

publicações, encontrou como resultado mais de 360 mil publicações, indicando como o termo 

é amplamente utilizado. 

Como o tema redes interorganizacionais é um campo fragmentado, multidisciplinar e 

seus estudos sendo realizados a partir de diversas teorias, sob diversos pontos de vista faz-se 

necessário analisar periodicamente este campo de estudo e observar quais os temas mais 

abordados e a luz de quais teorias isto está sendo analisado. 

Este artigo pretende representar uma seqüência parcial do trabalho de Oliver e Ebers 

(1998) que efetuaram uma análise da configuração conceitual dos estudos das relações 

interorganizacionais. O referido artigo teve por objetivo observar os avanços e fazer um 

balanço do campo de estudos de redes interorganizacionais publicados entre 1980 e 1996.  

O presente trabalho tem como objetivos apresentar uma análise da configuração 

conceitual dos estudos das relações interorganizacionais publicadas em periódicos entre 1997 

e 2007, identificando em quais teorias este campo de estudo está preferencialmente sendo 

observado, e das metodologias mais utilizadas nestes estudos, observando os avanços e 

fazendo um apanhado do campo de estudos. 

Com relação a redes interorganizacionais encontra-se uma vasta literatura, onde é 

possível observar que há obras relativas a relações recorrentes tais como recursos, laços 

formais e informais, troca de informação entre indivíduos, grupos ou empresas, buscando 

identificar quais as razões destas ligações e quais as conseqüências destas relações. 

AS RELAÇÕES INTERORGANIZACIONAIS 

O acirramento da competição internacional tem exigido maior agilidade e flexibilidade 

das empresas, criando um ambiente para o surgimento de estruturas menos centralizadas. 

Como a organização em redes de pequenas empresas composta por um conjunto de 

organizações que possuem relações ou laços entre si (CASSIOLATO; BRITO; VARGAS, 

2005; STREET; CAMERON, 2007). 



A EVOLUÇÃO DO CAMPO DE ESTUDOS DE REDES INTERORGANIZACIONAIS: UMA ANÁLISE DE 
PUBLICAÇÕES INTERNACIONAIS DAS RELAÇÕES ENTRE EMPRESAS 

Daniel Pedro Puffal, Clair Wingert Puffal 

Revista Brasileira de Gestão e Inovação  – Brazilan Journal of Management & Innovation  

v.1, n.3, Maio/Agosto– 2014 

Página | 65  

Para Castells (2002), as relações de cooperação entre organizações ocorrem há muito 

tempo. Porém, suas facetas vieram à tona mais recentemente com o que o autor chama de “a 

era da informação”. A economia informacional e a globalização favoreceram a geração de 

uma época onde as relações entre as organizações passaram a existir em uma espécie de teia 

formada por grandes, médias e pequenas empresas. Esse funcionamento em rede pode ser 

observado ao longo da história, a partir de uma visão dicotômica entre cooperação e 

competitividade.  A relação entre concorrência e cooperação, em uma economia capitalista, 

não é de oposição, mas de subordinação da cooperação em relação à concorrência (GRASSI, 

2001). 

A cooperação inter-organizacional pode se dar de várias formas, tais como: através de 

joint ventures, alianças estratégicas, consórcios, contratos, franquias, sub-contratação 

(PODOLNY; PAGE, 1998). Ou ainda como redes, clusters, distritos industriais, condomínios 

de empresas, pólos e parques tecnológicos entre outros. Estas relações interorganizacionais se 

dão entre empresas, fornecedores, clientes, concorrentes e outras formas organizacionais, em 

que os atores possuem controle sobre seus recursos, porém, decidem utilizá-los em conjunto 

com outras organizações (EBERS, 1997). Portanto, a busca pela complementaridade de 

recursos pode ser vista como um fator responsável pela organização de empresas em redes 

interorganizacionais (GRNADORI; SODA, 1995). 

Uma forma específica de cooperação inter-organizacional é a estruturação de redes de 

empresas, composta por um conjunto de organizações que possuem relações ou laços entre si. 

Inicialmente o tema redes foi estudado principalmente por sociólogos. Para Granovetter 

(1973) redes sociais podem ser definidas como um conjunto de dois ou mais atores ligados 

por relações sociais ou laços com tipos específicos. Um laço entre dois atores possui força e 

conteúdo. O conteúdo inclui informação, interesses compartilhados e algum nível de 

confiança. Os trabalhos de Granovetter sobre o tema iniciam discutindo a importância e o 

papel das redes no mercado de trabalho, bem como de acesso a oportunidades existentes na 

estrutura social e econômica. 

Posteriormente, o tema redes passou a ser discutido por sociólogos e economistas, 

investigando fluxos de informação como processo de formação de redes sociais. Publicações 

como a de DiMaggio e Powell (1998) são um exemplo desta abordagem, analisam as relações 

existentes entre redes pela ótica da teoria das organizações, afirmando que parte do 

comportamento das organizações é também modelada pelo comportamento de outras 

organizações. 
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Pode-se distinguir duas abordagens principais de estudos sobre redes. Uma ancorada 

na sociologia e teoria das organizações que emprega a rede como uma ferramenta para 

compreender os laços interorganizacionais.  A segunda aborda redes como uma lógica 

organizacional e uma maneira de governar relações entre atores econômicos, capazes de 

agrupar indivíduos e organizações sob uma forma de governança (POWELL; KPOUT; 

SMITH-DOERR, 1996). 

O estudo de redes sociais e organizacionais pode ser realizado de várias maneiras e 

sob diversas óticas, empregando as mais variadas técnicas de pesquisa. Porém, é possível 

classificar duas formas básicas de estudo das redes. A primeira classificada como análise de 

rede, que trata de uma metodologia suportada por programas de computador e que através de 

meios quantitativos realiza a análise matemática de uma rede. Estes programas podem 

confeccionar uma matriz das relações, medir o grau e densidade destas, além de analisar 

outras características. Nestes estudos a unidade de análise normalmente é a própria rede ou os 

laços que ela proporciona. Uma segunda classificação é a abordagem de rede, onde a unidade 

de análise não é necessariamente a rede, podendo ser a empresa, seu desempenho ou seus 

relacionamentos, e não há metodologias específicas previamente definidas.  

O tema redes interorganizacionais está cada vez mais presente no debate sobre o 

desempenho das organizações. Nos últimos 30 anos os estudos empíricos e teóricos têm 

gerado um acúmulo de publicações sobre o tema, analisando o campo de estudos sob diversos 

aspectos e a luz de várias teorias distintas, que podem estar contribuindo para a acumulação 

do conhecimento (BRASS; GALASKIEWICZ; GREVE, 2004; WOOLTHUIS; 

HILLEBRAND; NOOTEBOOM, 2005; TODEVA, 2006; KIM; OH; SWAMINATHAN, 

2006; KNOBEN; OERLEMANS, 2006; BALESTRIN; ARBAGE, 2007; STREET; 

CAMERON, 2007). 

O MÉTODO UTILIZADO 

Para desenvolver este estudo inicialmente foram definidos quais os periódicos seriam 

analisados. Posteriormente realizou-se uma busca com palavras chave contidas nos textos e 

em seus resumos. Após esta seleção, os resumos foram lidos e posteriormente os respectivos 

artigos. Finalmente os textos foram classificados com relação à metodologia aplicada, a teoria 

organizacional utilizada e sob qual tema o artigo versava. 
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A BASE DE DADOS 

Para a seleção da bibliografia a ser analisada tomou-se como base os periódicos 

utilizados no estudo de Oliver e Ebers (1998). Foram analisados todos os artigos publicados 

em Academy of Management Journal, Organization Studies, Administrative Science Quartely 

e American Sociological Review, no período de Janeiro de 1997 a junho de 2007. Estes 

periódicos foram escolhidos por Oliver e Ebers (1998) por entenderem que contemplam uma 

diversidade de fontes, particularmente sociologia e gestão, diferentes bases teóricas e 

metodológicas, distintos países, e representarem periódicos conectados a instituições e 

também independentes. 

Esta seleção de periódicos e período resultou em uma população de 2.992 artigos. A 

primeira seleção foi realizada buscando a palavra network no corpo do texto do artigo e foram 

localizados 830 artigos. Como segunda seleção, foi feita a busca da palavra network no 

resumo e referências, localizando 212 artigos, 56 publicados no Organization Studies, 54 no 

Administrative Science Quartely, 49 no Academy of Management Journal, e 53 no American 

Sociological Review.   

Em uma primeira visita aos artigos, percebeu-se que somente a palavra network no 

resumo trazia à seleção artigos com assuntos muito distintos do objetivo da pesquisa. Visando 

restringir ainda mais a seleção e buscando maior alinhamento ao tema do trabalho, 

selecionaram-se somente artigos cujo resumo e referências continham as palavras: 

a) network, networking interfirm or inter-firm or inter-firms or interfirms or 

interorganizational or inter-organizational 

b) network and governance 

c) cooperation or co-operation and interfirm or inter-firm or inter-firms or interfirms 

or interorganizational or inter-organizational 

d) trust and interfirm or inter-firm or inter-firms or interfirms or interorganizational 

or inter-organizational 

A distribuição da população dos artigos e os analisados são representadas na Tabela 1 
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Tabela 1 - Demonstrativo dos artigos analisados 

Periódico População 
Network no 

texto 

Network no 

resumo 

Artigos 

escolhidos 

OS 963 207 56 19 

ASQ 728 167 54 12 

AMJ 659 170 49 12 

ASR 642 286 53 8 

Total de artigos 2992 830 212 51 

Fonte: Elaboração própria. 

Dessa forma, foram selecionados 51 artigos para a análise, distribuídos entre os quatro 

periódicos dos quais 19 foram publicados no Organization Studies, 12 no Administrative 

Science Quartely, 12 no Academy of Management Journal, e 8 no American Sociological 

Review. Uma representação gráfica da distribuição está apresentada no Gráfico 1 apresentado 

a seguir. Deve-se ressaltar que em 1998 no periódico Organization Studies ocorreu uma 

edição especial sobre o assunto o que elevou o número de publicações sobre o tema. 

Os artigos analisados representam entre 1% a 2% de toda publicação dos periódicos do 

período.  

Gráfico 1 - Distribuição de artigos analisados por periódico 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

Realizando uma análise anual, observa-se que os anos de 1997 e 2004 foram os que 

apresentaram o maior número de publicações analisadas, seguido dos anos de 1998, 2003 e 

2006.  É importante destacar que os artigos analisados publicados em 2007 são relativos ao 

período compreendido entre janeiro e junho de 2007, devido à data de realização da presente 

pesquisa. A distribuição dos artigos selecionados por período está representada no Gráfico 2 

como segue. Assim como o número de artigos analisados por ano em cada periódico. 
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Gráfico 2 - Distribuição de artigos analisados por periódico e por ano 

 

 
Fonte: Levantamento dos autores. 

A ANÁLISE DOS ARTIGOS 

Tendo em vista os objetivos deste estudo, os artigos foram analisados sob três 

aspectos, i) metodologia empregada e ii) abordagem teórica utilizada nos artigos selecionados 

e iii) tema abordado no artigo. 

Quanto à metodologia utilizada nos artigos analisados 

Uma primeira classificação dos artigos selecionados, quanto a metodologia, foi a 

identificação destes como ensaio teórico ou baseado em dados empíricos. A classificação da 

metodologia utilizada nos artigos analisados foi feita a partir da descrição realizada por 

Creswell (2003), que afirma que as estratégias de investigação são escolhidas pelo 

pesquisador, de acordo com a necessidade da pesquisa, podem ser basicamente qualitativas, 

quantitativas ou métodos mistos (qualitativos e quantitativos). 

Uma técnica quantitativa é a que o pesquisador utiliza primariamente alegações pós-

positivas para o desenvolvimento de conhecimento. Utilizada em estudos onde os fenômenos 

de interesse são medidos formalmente. Dentro da técnica quantitativa os artigos foram 

classificados como levantamentos, experimentos e meta-análise (revisão sistemática de 

literatura ou de trabalhos produzidos sobre determinado tema em determinado período). 

A técnica qualitativa é aquela utilizada em estudos onde se descreve verbalmente os 

fenômenos de interesse. O investigador faz alegações de conhecimento com base 

principalmente em perspectivas construtivistas ou em perspectivas reivindicatórias e 
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participativas. Dentro da técnica qualitativa os artigos foram classificados como estudos de 

casos, narrativas, etnografias, fenomenologias e teoria embasada na realidade. 

A técnica de métodos mistos é aquela em que o pesquisador tende a basear as 

alegações de conhecimento em elementos pragmáticos, empregando estratégias que envolvem 

tanto coleta de dados quantitativos quanto qualitativos. Esta técnica está sub-dividia em três 

procedimentos i) seqüenciais, onde o pesquisador elabora ou expande os resultados de um 

método com o outro; ii) concomitantes, onde o pesquisador faz a convergência de dados 

qualitativos e quantitativos para obter uma análise mais ampla do problema; e iii) 

transformadores, onde o pesquisador usa uma lente teórica como perspectiva integradora dos 

métodos qualitativos e quantitativos (CRESWELL, 2003). 

Assim, para análise dos artigos selecionados para este trabalho, o método foi 

classificado como apresenta o Quadro 2. 

 

Quadro 1 – Lista de metodologias utilizadas 

 
Num Método Num Método 

1 Empírico 10 Experimentos  

2 Teórico 11 Estudos de casos 

3 Quantitativo 12 Narrativas  

4 Qualitativo 13 Fenomenologias  

5 Misto 14 Etnografias  

6 Longitudinal 15 Teoria embasada na realidade  

7 Cross sectional  16 Seqüencial  

8 Meta análise 17 Simultânea  

9 Levantamentos  18 Transformador 

Fonte: Oliver e Ebers, 1998. 

Os artigos ainda foram classificados quanto ao período de análise. Longitudinal, 

quando o estudo que compara um ou mais casos em diferentes períodos de tempo e cross 

sectional, quando compara diferentes casos em um mesmo período de tempo. 

Quanto à abordagem teórica utilizada nos artigos analisados 

Oliver e Ebers (1998) utilizaram 17 abordagens teóricas de análise de redes. Destas, 

13 das que obtiveram maior freqüência, foram utilizadas neste trabalho e listadas no Quadro 3 

onde para cada abordagem teórica classificada pelos autores é realizada uma caracterização 

desta teoria e apresentado um ou mais autores que desenvolvem o tema, como um exemplo.  
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Quadro 2 – Lista de teorias para classificação dos trabalhos 

 
Num Teoria Caracterização da Teoria 

1 Dependência de 

recursos 

Foco nos processos que levam as organizações a reduzir sua dependência 

do ambiente utilizando estratégias para aumentar seu poder através de 

relações interorganizacionais. Autores que representam um exemplo: 

Pfeffer e Salancik. 

2 Redes Foco em como a posição dos atores em relação a rede de relações, e o 

teor destas relações, afeta as oportunidades para ação. Autores que 

representam um exemplo: Powell, Burt, Bradach e Eccles. 

3 Institucional Foco no processo isomórfico que conduz a conformidade com ordens 

institucionalizadas ou similaridades entre organizações que as legitimam. 

Autores que representam um exemplo: Zucker, DiMaggio e Powell, 

Scott, Meyer e Rowan. 

4 Política e poder Como relações interorganizacionais fomentam ou impedem o uso do 

poder e vice-versa. Autor que representa um exemplo: Zald 

5 Estratégia Como estratégias empresariais impactam nas relações 
interorganizacionais e nas redes, ou como os resultados destas relações 

afetam a posição estratégica das empresas e suas vantagens competitivas. 

Autores: Porter, Pfeffer e Teece. 

6 Custos de transação Foco na comparação dos custos de transação em diferentes arranjos 

institucionais. Autor: Williamson. 

7 Contingência Foco nas condições contingenciais sob as quais eventos, ações e 

fenômenos ocorrem em contraste com aquelas em que eles não existem. 

Autores: Thompson, Woodward. 

8 Decisão Foco em como o processo decisório interno da organizacional impacta 

em seus parceiros de rede e nas suas políticas para ações e estratégias. 

Autor: Simon. 

9 Ecologia das 

populações 

Como o ambiente influencia nas formas organizacionais, levando a 

extinção ou nascimento de novas formas. Autor: Laurence 

10 Organização industrial Foco em como estruturas de mercado afetam a formação de parcerias 

entre organizações e vice-versa. Autor: Porter. 

11 Agência Arranjos institucionais em que os atores utilizam relações para satisfazer 

seus próprios interesses sob condições de interesses divergentes e 
assimetria de informações. Autores que representam um exemplo: 

Eisenhart e Jensen. 

12 Evolução Foco no processo através do qual parceiros de relações 

interorganizacionais se mantém ou são substituídos. Autores que 

representam um exemplo:  Baum e Singh 

13 Estruturação Foco na dualidade das estruturas e ações na geração da ordem. Autor: 

Giddens. 

Fonte: Baseado em Oliver e Ebers (1998). 

Após a leitura de cada artigo, a classificação com relação à teoria foi executada. 

Embora alguns dos artigos tenham sido desenvolvidos sob apenas uma abordagem teórica, 

outros utilizaram mais de uma abordagem teórica ou ainda combinando elementos de mais de 

uma teoria ou contratando-as. Registrando-se assim sob qual ou quais abordagens teóricas o 

estudo foi realizado. 

A limitação deste procedimento metodológico está na forma como foi elaborado. Esta 

classificação depende da interpretação dos artigos e do conhecimento relativo a cada 

abordagem teórica. Como esta análise foi elaborada de forma individual, somente um 
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pesquisador realizou a classificação, o viés deste pode ter influenciado os resultados. Sugere-

se a complementação deste trabalho com a análise por mais de um pesquisador. 

Quanto ao tema abordado nos artigos analisados 

Martes (2005) coordenou uma pesquisa realizada por uma equipe de estudantes de 

doutorado e de graduação na Escola de Administração de Empresas de São Paulo da 

Fundação Getúlio Vargas. Esta pesquisa tinha o objetivo de analisar a bibliografia brasileira e 

anglo-saxônica sobre redes e empresas, para orientar futuras pesquisas empíricas sobre o tema 

no Brasil, especialmente no campo da teoria das organizações e sociologia econômica. 

Em seu trabalho Martes (2005) define 14 temas abordados pelos artigos relativos a 

redes, apresentados no Quadro 4.  

Quadro 3 - Lista de temas para classificação dos trabalhos 

 

Num Tema 

1 Alianças estratégicas 

2 Cooperação inter-organizacional 

3 Interlock de diretores 

4 Aprendizagem via rede 

5 Governança 

6 Redes estratégicas 

7 Distritos industriais 

8 Análise de publicações 

9 Competição 

10 Confiança e controle 

11 Redes de fornecedores 

12 Redes de recursos 

13 Redes sociais 

14 Sobrevivência organizacional 

Fonte: Baseado em Martes (2005). 

Diferentemente do trabalho de Oliver e Ebers (1998), que tem foco na teoria de 

abordagem e nas técnicas utilizadas, o de Martes (2005) busca analisar sob qual tema as 

relações interorganizacionais são abordadas nas publicações. Esta forma de análise 

complementa o primeiro trabalho fornecendo mais elementos para compreender o campo de 

estudo. 

Análise 

Após a leitura dos artigos, sete não foram analisados, pois o texto não estava 

disponível na íntegra para leitura, somente o resumo. Outros dois artigos também foram 

suprimidos devido ao assunto tratado no artigo não estar de acordo com os propósitos da 

análise. Isto pode indicar que a seleção dos artigos por palavras-chave pode não ser a mais 
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adequada. A leitura prévia de todos os resumos dos artigos possivelmente alteraria o resultado 

do trabalho.  

Assim, apesar de inicialmente serem sugeridos 51 artigos para análise, após a seleção 

mais apurada destes, o total passou a ser de 42 artigos para análise do campo de estudo. 

RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa serão apresentados em duas seções. A primeira relativa à 

metodologia utilizada nos artigos analisados e a segunda apresenta o mapeamento do campo 

de estudo com relação às abordagens teóricas utilizadas e aos temas abordados pelos artigos. 

Metodologia 

Os artigos analisados foram essencialmente empíricos, surpreendentes 95,2% dos 

artigos tratavam-se de estudos empíricos e somente 4,8%, ou seja, dois artigos apresentavam 

ensaios puramente teóricos para análise do tema redes interorganizacionais. 

Com relação ao método utilizado na construção dos artigos, 54,8% dos analisados 

possuíam uma abordagem qualitativa, 21,4% utilizaram métodos mistos e 19% estudos 

puramente qualitativos, como indica a Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Metodologia utilizada nos artigos analisados 
 

Metodologia Freqüência Percentual 

Quantitativo 23 54,8% 

Qualitativo 8 19,0% 

Métodos Mistos 9 21,4% 

Essencialmente teóricos 2 4,8% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

Com relação ao período de abrangência, 71,4% dos artigos foram estudos 

longitudinais enquanto que 28,6% foram estudos cross sectional. 

Com relação às técnicas quantitativas utilizadas 47,6% dos artigos analisados podem 

ser considerados como levantamentos, enquanto que 9,5%, ou seja, quatro artigos tratava-se 

de meta-análise. Nenhum artigo analisado foi oriundo de um experimento, como pode ser 

constatado na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Técnicas quantitativas utilizadas nos artigos analisados 

 

Técnicas quantitativas utilizadas Freqüência Percentual 

Levantamentos 20 47,6% 

Meta-análise 4 9,5% 

Experimento 0 0,0% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

Com relação às técnicas qualitativas utilizadas, dez artigos analisados apresentavam 

estudos de caso, dois tratavam-se de etnografias, um narrativa e um teoria embasada na 

realidade. Nenhum dos artigos analisados utilizou a técnica de fenomenologia, como pode ser 

observado na Tabela 4. 

Tabela 4 – Técnicas qualitativas utilizadas nos artigos analisados 

 
Técnica qualitativa utilizada Freqüência Percentual 

Estudo de caso 10 23,8% 

Etnografia 2 4,8% 

Narrativa 1 2,4% 

Teoria embasada na realidade 1 2,4% 

Fenomenologia 0 0,0% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

Com relação às técnicas mistas utilizadas, sete trabalhos podem ser qualificados com 

técnicas mistas seqüenciais, dois como simultâneos e nenhum transformador, conforme 

indicado na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Técnicas mistas utilizadas nos artigos analisados 

 

Técnica mista utilizada Freqüência Percentual 

Seqüencial 7 16,7% 

Simultâneo 2 4,8% 

Transformador 0 0,0% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

MAPEANDO O CAMPO 

Buscou-se identificar quais das 14 teorias listadas por Oliver e Ebers (1997) qual foi 

utilizada nos artigos analisados. A Tabela 6 apresenta, em ordem de freqüência, as teorias 

mais utilizadas. Dessa forma foi possível identificar que 73,8% dos artigos abordaram a teoria 

de redes em maior ou menor profundidade, por vezes com somente uma breve citação sobre o 

tema. 
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Tabela 6 – Abordagem teórica utilizada nos artigos analisados 

 

Teoria de abordagem Freqüência Percentual 

Redes 31 73,8% 

Contingência 13 31,0% 

Institucional 12 28,6% 

Dependência de recursos 11 26,2% 

Política e poder 8 19,0% 

Estratégia 8 19,0% 

Decisão 8 19,0% 

Custos de Transação 7 16,7% 

Ecologia das populações 4 9,5% 

Organização Industrial 3 7,1% 

Agência 3 7,1% 

Estruturação 2 4,8% 

Evolução 1 2,4% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

Além da teoria de redes, as mais abordadas pelos artigos analisados foram a da 

contingência, institucional, e dependência de recursos, seguidos por política e poder, 

estratégia, decisão e custos de transação. As teorias menos abordadas foram as de ecologia 

das populações, organização industrial, da agência, estruturação e evolução.  

Com relação aos temas abordados nos artigos analisados, percebe-se que redes sociais, 

governança e redes de recurso são os três temas mais enfatizados. Logo após, os temas 

cooperação inter-organizacional, sobrevivência organizacional e alianças estratégicas também 

são temas recorrentes nos trabalhos analisados. Com menor intensidade, surgem os temas 

interloc de diretores, confiança e controle, aprendizagem via rede, rede de fornecedores, 

distritos industriais, competição e redes estratégicas. Dos artigos analisados, quatro eram 

restritos a análise de publicações, representados na Tabela 7. 
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Tabela 7 – Temas abordados nos artigos analisados 

 

Temas abordados Freqüência Percentual 

Redes sociais 16 38,1% 

Governança 14 33,3% 

Redes de recursos 13 31,0% 

Cooperação inter-organizacional 10 23,8% 

Sobrevivência organizacional 9 21,4% 

Aliança estratégica 8 19,0% 

Interlock de diretores 6 14,3% 

Confiança e controle 6 14,3% 

Aprendizagem via rede 5 11,9% 

Redes de fornecedores 5 11,9% 

Distritos industriais 4 9,5% 

Análise de publicações 4 9,5% 

Competição 4 9,5% 

Redes estratégicas 3 7,1% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

A classificação do tema foi realizada após a leitura do artigo, e cada um destes pode 

ser classificado em mais de um tema, de acordo com o desenvolvimento do trabalho realizado 

pelo pesquisador. 

DISCUSSÕES 

O trabalho de Oliver e Ebers (1998) teve como objetivo observar os avanços e fazer 

um balanço do campo de estudos de redes interorganizacionais publicados entre 1980 e 1996, 

produzindo um texto organizado para deixar uma imagem menos complexa do estado da arte 

da pesquisa em redes e relações interorganizacionais. Utilizaram metodologias e softwares 

específicos para desenvolver seu trabalho. 

Oliver e Ebers (1998) concluíram que a teoria de dependência de recursos é a mais 

empregada nos artigos por eles analisados, seguido da teoria de redes, embora as demais 

teorias também estivessem bem representadas.  Os autores apresentam que o ponto positivo 

de seu trabalho foi que as relações interorganizacionais e redes foram estudadas de uma ampla 

variedade de distintos ângulos teóricos. Além das teorias, o trabalho de Oliver e Ebers (1998) 

buscou identificar antecedentes, resultados, processos, métodos, níveis de análise e laços 

interorganizacionais.  

Comparando o trabalho de Oliver e Ebers (1998) com esta pesquisa, no que se refere a 

abordagem teórica, percebe-se uma maior utilização de algumas e uma menor utilização de 
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outras. Além de algumas abordagens apresentarem o mesmo resultado nas duas pesquisas, 

como percebe-se na Tabela 8 e para explicá-la construiu-se a  

Figura 1 que a seguir será detalhada.  

Tabela 8 – Comparação entre as abordagens teóricas encontradas por Oliver e 

Ebers (1998) e no trabalho atual 

 

Teoria de abordagem 
Oliver e Ebers, 

1998 
Trabalho atual 

Dependência de recursos 27,8% 26,2% 

Redes 25,3% 73,8% 

Política e poder 19,0% 19,0% 

Institucional 19,0% 28,6% 

Estratégia 15,8% 19,0% 

Custos de Transação 13,9% 16,7% 

Contingência 13,3% 31,0% 

Decisão 11,4% 19,0% 

Ecologia das populações 9,5% 9,5% 

Organização Industrial 7,6% 7,1% 

Agência 7,0% 7,1% 

Evolução 3,8% 2,4% 

Estruturação 1,9% 4,8% 

Fonte: Pesquisa dos autores 

Neste trabalho denominou-se esta alteração na intensidade da abordagem teórica nos 

artigos analisados de movimento das abordagens teóricas. 

O movimento das abordagens teóricas, comparando o presente estudo e o de Oliver e 

Ebers (1998) está representado na  

Figura 1. Cada elipse da figura representa um nível de percentual dos artigos 

analisados neste trabalho. O nome da teoria apresentado em cada elipse indica a posição 

relativa na presente pesquisa, ou seja, qual o percentual dos artigos do estudo são analisados 

ou elaborados referenciando a esta teoria.  

Quanto mais externo o anel da figura menor é o percentual de artigos abordados pela 

teoria. A seta junto ao nome da teoria indica o movimento do percentual dos artigos 

analisados pelo presente trabalho em relação ao trabalho de Oliver e Ebers (1998), setas 

direcionadas ao centro indicam que cresceu o número de artigos que abordam a teoria junto a 

seta, já setas com direção oposta ao centro indicam que um menor número de artigos aborda 

esta teoria. O tamanho da seta guarda uma certa proporcionalidade ao tamanho do 

movimento. O início da seta indica a posição ocupada pela teoria quando do trabalho de 

Oliver e Ebers (1998) e onde termina a posição atual. 
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Figura 1 – Representação do movimento das abordagens teóricas relativas aos artigos 

analisados 

 
Fonte: Elaboração própria 

Observa-se que as abordagens teóricas da evolução, política e poder e dependência de 

recursos foram menos utilizadas nos artigos analisados neste trabalho, enquanto que não 

ocorreu alteração no percentual das abordagens teóricas da estruturação, agência, organização 

industrial e ecologia das populações. Um maior número de artigos foi abordado através 

teorias de estratégia, decisão, custos de transação, contingência e institucional. 

CONCLUSÕES 

Passados aproximadamente dez anos da análise de Oliver e Ebers (1998), pode-se 

afirmar que o campo de estudo de redes permanece fragmentado, o que de certa forma pode 

dificultar a elaboração de trabalhos mais abrangentes e conclusivos sobre o tema. 

O grande número de trabalhos empíricos sobre o tema, se comparado com apenas dois 

ensaios teóricos, pode indicar que o avanço teórico sobre o tema redes é modesto, estando os 

pesquisadores mais propícios a desenvolverem trabalhos para confirmar a teoria atual ou 

colaborar com esta. Nesse sentido, destaca-se a importância da realização de estudos teóricos 

sob o tema redes. Esse tipo de estudo poderia fornecer um panorama mais claro do 

desenvolvimento do tema e das abordagens teórico/metodológicas empregadas. 

Como observado anteriormente, a Teoria de Redes superou a Teoria da Dependência 

dos Recursos no período de tempo analisado neste estudo em comparação ao período 

analisado por Oliver e Ebers (1998). A difusão da Análise de Redes Sociais, assim como, a 

metodologia e o desenvolvimento de softwares dedicados a esse tipo de estudo contribuíram 
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sensivelmente para tal. A possibilidade de construção de diagramas de redes sociais 

juntamente com a possibilidade de análise da centralidade dos atores na rede têm chamado a 

atenção dos pesquisadores, contribuindo para o acréscimo de estudos sob a teoria e tema 

redes. Ademais, o desenvolvimento metodológico da Análise de Redes Sociais permite que os 

pesquisados enfoquem tanto a estrutura da rede, como as relações estabelecidas e o papel dos 

atores na rede. Dessa forma, ampliando as possibilidades de estudos, contribuindo para o 

crescimento observado. 

Assim como em outros campos de estudo observou-se que também na pesquisa sobre 

relações interorganizacionais há predominância de estudos com abordagem quantitativa. Essa 

preferência contribui para a redução de estudos de cunho teórico sobre o tema, bem como, 

para o crescimento de metodologias como a da Análise de Redes Sociais. Como destacado, 

estudos teóricos são necessários para que se tenha um panorama do desenvolvimento do 

campo de estudo. Assim como, estudos qualitativos em profundidades também são 

necessários, na medida em que a abordagem processual do tema é de difícil análise pelas 

metodologias quantitativas.  

Nessa lógica observa-se que a prevalência significativa de abordagens teóricas e 

metodológicas permite um desenvolvimento assimétrico do campo de estudo. A pesquisa em 

redes interorganizacionais oferece um rico campo de trabalho, onde resultados são produzidos 

constantemente, as mudanças são constantes e a cada momento surgem ou permanecem 

questões teóricas e empíricas que ainda não estão solucionadas.  

Para ampliação deste trabalho ou próximos, sugere-se que o método utilizado por 

Oliver e Ebers (1998) seja replicado na íntegra, com a participação de mais de um 

pesquisador, minimizando assim a influência da interpretação pelos pesquisadores. Sugere-se 

também ampliar a base de pesquisa, incluindo novas categorias como periódicos nacionais e 

teses de doutorado. 
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